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0 CONGRESSO DE- f11050HÃ 
e a faculdade de Braga  

AI dentro de dias reunir-se em Braga uma pléiade de pen-
sadores nacionais e estrangeiros, no I Congresso Nacio-
nal de Filosofia. Promoveo-o a Faculdade Pontifícia 
da Companhia de Jesus. Quanto seja necessário impul-

sionar a investigação filosófica em Portugal, sabem-no os que 
conhecem o condicionalismo em que o ensino da Filosofia é 
feito nas nossas Universidades. A posição das disciplinas filo-
sóficas rio esquema dos cursos das Faculdades de Letras e a 
desactualidade dos programas a custo são vencidas pelo es-
forço de alguns dos melhores professores que desejam superar 
as circunstâncias com o aprofundamento e alargamento da 
discussão de certos problemas essenciais. ( Referimo-nos, es-
pecialmente, às interações que orientam algumas aulas do curso 
da Faculdade de Letras de Coimbra, que conhecemos). Não 
é preciso abrir o recente romance de Francisco Costa para se 
conhecer, através das páginas porventura caricaturais, como 
só lentamente se erguerá o nível do ensino da Filosofia 
entre nós. 

Embora primàriamente destinada à Companhia de Jesus, 
a Faculdade Pontifícia de Braga tem, para isso, dado um con-
tributo que vem de longe, embora seja talvez menos susceptí-
vel de ser notado pelo grande público do que o Congresso 
que agora promove. 

Depois que reentraram em Portugal, os alunos da Com-
panhia de Jesus faziam os seus estudos no Instituto do Beato 
Miguel de Carvalho, instalado em Braga em 1634. Esse Ins-
tituto foi elevado pela Santa Sé, em 1947, à categoria de Fa-
culdade, com direito a conferir todos os graus académicos, 
desde o bacharelato ao doutoramento através da sua Congre-
gação dos Seminários e Universidades. Foi reitor, durante os 
cinco primeiros anos da Faculdade, o Doutor Paulo Durão. 
Em 1952 sucedeu-lhe o actual, Doutor Lúcio Craveiro da Silva, 
que fizera os estudos de Filosofia no Instituto de Braga e de-
pois se licenciou em Teologia em Granada. Consagrou-se, a 
seguir, ao estudo de Sociologia e licenciou-se em Economia 
Política na Universidade de Deusto ( Bilbau) e em Ciências 
Sociais na de Lovainá. Finalmente, defendeu tese de doutora-

mento na Faculdade Pontifícia de que é agora reitor. No de-
curso das festas comemorativas do centenário de Francisco 
Sanches foram-lhe solenemente conferidas as insígnias douto-
raïs, após a discussão da tese «A Idade do Social ,,, já publi-
cada. Foi este o primeiro doutotamento que se realizou em 
Braga e a ele' assistiram professores das Faculdades de Letras 
de Coimbra e Lisboa. 

Tudo isto são como que antecedentes do Congresso. 
Efectivamente, vai agora recriar-se em Braga aquele am-

biente de alta Intelectualidade obtido nos dias do Congresso 
de Francisco Sanches. O 1 Congresso Nacional de Filosofia 
ultrapassá-lo-á, não só pela maior largueza da problemática a 
estudar, como pela cooperação efectiva de alguns professores 
portugueses, espanhóis, italianos, franceses, alemães, etc. Além 
disso, Francisco Sanches tem ainda um lugar especial no Con-
gresso, corno tema de investígação, já que durante esses dias 
será inaugurada a sua estátua, no largo fronteiriço à igreja 
onde foi baptizado. 

A parte da Faculdade Pontifícia na dignificação dos estu-
dos filosóficos em Portugal pertence também a ,Revista Por-
tuguesa de Filosofia,,, lançada em 1945, que com um fascículo 
especial saído no último trimestre do ano passado, celebrou o 
primeiro decénio. Foi a primeira publicação portuguesa da 
especialidade, através da qual a Faculdade exerce um magis-
tério para além das suas aulas. E, com o suplemento biblio-
gráfico, dá a conhecer os melhores livros de carácter filosófico 
que se vão publicando em quase todo o Mundo. 

Não é nossa intenção, por hoje, referirmo-nos ao valor 
da revista, nem ao seu contributo para o conhecimento da 

(Continua na página 3) 

Curiosidades ii ist®ricas 

IM.,. MILHORIS TEMPOS 
—em 50 de Setembro de 

1719 no Convento de Vilar 
de Frades que é da ordem 
e congregação de S. João 
Evangelista, chamados por 
som de Campa Tangida se-
gando seu bom uzo e anti-
,•,o costume se outorgou es-
critura em que da banda de 
dentro da Portaria se acha-
vam o muito reverendo Pa-
dre Mestre António da Con-
ceição Lente Jubellado na 
Sagrada Theologia AIPbade 
de Tres Egreias insólidúm 
Capitão Maior Senhor Do-
natario do Couto de Ma-
nhente e Reitor deste Con-
vento e Reverendo Padre 
Mestre António de São Je-
rónimo Vice Reitor e o Re-
verendo Padre lozé da Pu-
rificação, Procurador, Ma-
noel de São Bernardo Mes-
tre dos Novieios... 
—em 1804 era em S. Tia-

go de Anha o P. Manuel Fran-
cisco de Azevedo; em Barce-
linhos Francisco José Coelho 
Brandão; em S. Fins de Ta-
mel o P. Francisco Xavier de 
Barboza da Cunha Sotto-
mayor; em Barcelos o P. An-
tónio José de Ponces, o P. 
António Diogo da Cunha Re-
bello Maciel, o P. Manoel 
Jozé do Valle Presbitero Se-
cular do habito de S. Pedro, 
o P. Ant. Correia de Carva-
lho, o P. Ant. Manoel de Mel-
o; na freg. de Dencriste o 
P. Ant. da Costa Ribeiro de 
Lima. 
— em janeiro de 1800 era 

D. Prior de Barcelos Rodrigo 
Barreto de Miranda. 
— em 1808 o Reverendís-

simo Cabido possuía pratas 
com o peso de 58 marcos e 
5 onças; a confraria do SS. 
Sacramento com 198 marcos 
e uma onça; a de N.a S.a do 
Rosário 44 marcos; a de N.a 
S.a da Graça 147 marcos e 
4 onças; do Senhor Bom Je-
sus da Cruz 199 marcos to-
talizando em Barcelos— com 
15 confrarias e irmandades-
976 marcos, 8 onças e 4 oi-
tavas de prata, incluindo nes-
te peso as 5 confrarias de 
Barcelinhos. 
—Que nesta data- 1808— 

o Julgado de Faria possuía 
2047 marcos, 7'onças e 2 oi-
tavas de prata, enquanto os 
Julgados de Penafiel, de Nei-
va, de Vermoim, Aguiar pos-
suíam respectivamente 1158 

(Continua na página 2; 

Figura Gloriosa da História 
Contemporânea 

ASSOU há pouco o 
50.° aniversário da 
posse do Governo 
Gera] de Moçambi-

que do Grande soldado de 
.África que foi João de Aze-
vedo Coutinho, o egrégio e 
glorioso Militar que foi 
também insigne adminis-
trador. 
E a histórica data cons-

tituiu também oportunida-
de admirável para uma vez 
mais ser a um tempo evo-
cada a magnífica figura de 
soldado que ele foi e tam-
bém a grande e maravilhosa 
epopeia de que, a golpes de 
heroismo ele logrou parti-
cipar. 
Pertencendo a essa pléia-

de ilustre de soldado onde 
há nomes como Mousinho, 
Caldas .Xavier, Paiva Cou-
ceiro, Eduardo Costa, Frei-
re de Andrade, Aires de 
Ornelas, João de Almeïda, 
Gomes da Costa, Vieira da 
Rocha, Massano de Amo~ 
rim, Sanches de Miranda 
e tantos mais cuja citação 
completa quase se torna im-
possível, João de Azevedo 
Coutinho é em si mesmo 
um grande, um notável e 
admirável capitulo da nossa 
História-Pátria do século 
passado. 
Se olhamos o Militar rà-

pidamente achamos a figura 
do pioneiro da repressão do 
tráfico da escravatura nas 
terras do Infusse e Mogin-
quale; do heróico coman-
dante da Cherim; do Go-

vernador Militar do Clule 
e do vencedor dos Mako-
blos; do condutor da cam-
panha de M ,1o1o ; do moço 
oficial que aos 25 anos era 
declarado pelas Cortes Be-
nemérito da Pátria; do Che-
fe da Expedição do Barné 
e do vencedor da sua Guer-
ra, do vencedor dos Na-
marrais e do Cambruemba, 
do Comandante da coluna 
na Maganja da Costa. 
Ao mesmo tempo, porém, 

se encararmos o adminis-
trador logo ante nós se er-
gue o Governador do Dis-
trito da Zambézia que por 
sua obra e acção levou el-
-Rei D. Carlos a indicá-lo 
para Governador Geral de 
Moçambíque numa hora em 
que aquela província tanto 
precisava dum pulso forte 
e duma acção decidida. 
O seu curto Governo li-

mitado pelas conveniências 
nem sempre certas da poli-
tica pode, porém, impôr-se 
por dois factos principais 

que chegariam para fazer a 
reputação de qualquer Go-
vernador. 
A recepçáo que soube e 

pôde dispensar oo Duque 
de Counnaught, irmão de 
Eduardo VII e a maneira 
como soube traçar o plano 
da completa pacificação e 
ocupação da Província que, 
embora não tendo podido 
realizar completamente pô-
de no entanto deixar em 
termos de ser possível a ou-
tros levar a cabo. 

PEQUENOS 
TINHO dous Amigos que em 

estantes janotas acomodam 
livros de leitura substan-

ciosa: Décio Nunes e Antero 
de Faria. De vez em quando 
vou victaminar-me espiritual 
e mentalmente em tais am-
bientes. 

Ultimamente tanto um como-
outro afoitaram-me a escrever 
algo Sobre Gente da nossa 
Terra, que se foi, do meu co-
•nhecimento pessoal. 

Faço-o.., mas com o com-
promisso de ficarem meus fia-
dores... 

Disse no penúltimo n.° desta 
gazeta que era do meu prazer 
biografar devidamente o 

NADAS 
Dr. Manuel Paes 1 de Vilas 
-Boas. Contento-me com al-
guns pormenores respeito à 
sua personalidade. 

Percebï-lhe bem nitente nele 
o gôsto de animar os conter-
râneos nas suas iniciativas de 
progresso. Isto ao contrário 
daqueles que dos cidadãos só 
os defeitos salientam, relegan-
do-lhes as virtudes 1 

Era, pois, timbre do Dr. Ma-
nuel Paes apontar preferente-
mente aquilo que os eno-
brecia 1 
O Cons.` José Novaes, um 

dia: 
— « Olha, meu rapaz, a gra-

tidão é para certa gente um 
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A Reunião do Clero e o Monumento 
a Cristo Rei, em Lisboa 

CONFORME noticiamos esteve, na passada quinta 
feira, em Barcelos o Rev.-° Senhor Arcebispo Prí-
maz que veio presidir a uma reunião do clero do 

Arciprestado. ' 
Nessa reunião que teve lugar no Círculo Católico o 

Senhor Arcebispo foi saudado, em nome do Clero, pelo 
Rev. Rodrigo Novais, Arcipreste Substituto, que, ao 
mesmo tempo, manifestou o desgosto do Snr. Arcipreste 
Francisco Rios Novais não poder estar presente. Refe-
rindo-se à finalidade daquela reunião o Rev. Arcipreste 
Substituto afirmou que todo o Clero se esforçaria por 
tornar conhecida e amada a magnífica ideia da constru-
ção em Lisboa dum grandioso Monumento a Cristo Rei, 
ideia que o Rev. Sebastião Pinto da Rocha, Director do 
Apostolado da Oração, ali vinha expor. 

Em seguida o Senhor Arcebispo Primaz deu a pala-
vra ao ilustre Jesuíta, notável orador, que produziu, pe-
rante a admiração de todos os sacerdotes, uma magnífica 
conferência sobre os fins e as razões dessa-grandiosa es-
tátua em honra de Jesus Cristo e como concretização dum 
voto dos Senhores Bispos Portugueses por Portugal ter 
sido preservado da Guerra. 

No próximo Domingo o Rev. Sebastião Pinto da 
Rocha virá a Barcelos e falará nas missas das 7 horas e 
11 na Igreja Matriz; às 9 no Senhor da Cruz e ao meio 
dia em Santo António. Versará nessas Igrejas o tema 
do Monumento a Cristo Rei. 

Operações 
Na Casa de Saúde da Ave-

nida, da cidade do Porto, foi 
operada pelo distinto cirur-
gião Snr. Dr. Silva Júnior, 
tendo a operação decorrido 
com êxito, a nossa conterrâ-
nea Snr." D. Luísa Pereira 
Esteves. 
— Na Casa de Saúde de 

Barcelos também foi operada 
a Snr.' D. Maria Teresa Faria 
da Quinta, esposa do nosso 
prezado amigo e assinante 
Snr. José Moreira da Quinta, 
negociante da nossa praça, 
tendo a intervenção decorrido 
com felicidade. 
Fazemos votos para que se 

restabeleçam completamente 
o mais breve possível. 

Leia e propague 

]oraal de Barcelos 

Marinheiros franceses 
Domingo, 27 de Fevereiro, 

estiveram em visita à nossa 
cidade os Oficiais e Cadetes 
de quatro barcos de guerra 
da Armada Francesa que re-
centemente atracaram em Lei-
xões para visitarem oficial-
mente a cidade do Porto. 
Os ilustres visitantes que 

eram acompanhados pelo 
Snr. Dr. Domingos Braga da 
Cruz, Governador Civil do 
Porto e grande amigo de Bar-
celos, ficaram encantados com 
as belezas naturais da nossa 
terra. 

RILOIONIfl CflRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

4v. Or. Oliveira Waaar, 40 

fardo muito pesado com que 
não podem ,,. 

Sinto-me contente em não 
pertencer a tal... Para o pro-
var conto o .seguinte. Num 
passeio pelo Campo da Feira, 
a seu lado, ele sempre paran-
do embebecido perante o pa-
norama que tem por friso, em 
primeiro plano, o Passeio das 
Obras, detem-se, e desfecha-
-me, risonhamente, a seguinte 
pergunta : 
- r, Você não conhece Lis-

boa?». 
Respondi-lhe negativamente. 

Não quis dizer-lhe que havia 
uma cortina de ferro que 
me impossibilitava.., o or-
çamento de via reduzida. 
Compreendeu isto. 
Passado tempo recebi um 

passe de 1.' classe, ida e vol-
ta à Capital, como jornalis-
ta (111). Que luxo! E lá fui eu 
humilde redactor de u A Lá-
grima n, quase com aquele 
Morgado de Fafe... 
Não contente com isto, ain-

da me ofereceu um almoço 
em Sua Casa, regado com 
branco de Bucelas que lhe 

tinha ofertado um Compadre. 
Durante o repasto ministrou-
-me conselhos para aprovei-
tar a minha curta estadia. 

Mais um relato. Trabalhou 
afincadamente para se reali-
zar um melhoramento em 
Barcelos. Nobre e genero-
samente ficou na obscuridade 
e relegou a sua obtenção 
para um adversário político 
que começava carreira 1 Foi 
este que me disse isto l Qua-
se se não acredita I 
Quando o Dr. Manuel vi-

nha gozar as férias avançava 
antes para aqui um vagão 
carregado com aquilo que lia-
via de fazer parte do belo 
recheio da sua casa. 

já em Barcelos o espera-
vam duas simpáticas senho-
ras, de Fão, para tudo estar 
no seu lugar, à chegada I 

A, Soucasaux 

P. S. — Saiu na última aPe-
quenos Nadas» uma palavra 
que só pela troca de uma le-
tra deu a um período si-
gnificado contrário ao pre-
tendido. — A. S. 

Curiosidades Históricas 
(Continuação da página I) 

m.' e 2 onças e 1 oitava, 
1434 m.8 3 onças e 5 oitavos, 
1760 onças 1 marco e 1 oi-
tavo e 461 marcos 5 onças e 
5 oitavos. 
—Que o equivalente a 1 

marco são 229,5 grms, a 1 
onça são 28,69 e a 1 oitava 
3,586 gramas, dando assim 
para Barcelos e Barcelinhos 
um peso em prata equivalen-
te a 223.233 gramas e para o 
,julgado de Faria 468.983 gra-
mas! 

Barcelos, Fevereiro de 1955; 

Dr. losé Ántónio Torres 
MÉnico 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 às 12 horas 

festa de S. João de Deus 
Grande riqueza espiritual 

No dia 8 do corrente mês 
realizou-se a festa litúrgica de 
S. João de Deus, que a Igreja 
denomina 1, exemplar insigne 
de caridade ardente n. 
Na Casa de Saúde de S. João 

de Deus houve festa com so-
lenidade não inferior à dos 
anos anteriores. A novena de 
preparação decorreu todos os 
dias pelas 18 horas com ex-
posição do Santíssimo, leitu-
ras, orações e cânticos a pro-
pósito. 
No dia 8, às 6 horas, hou-

ve Missa de Comunhão geral 
acompanhada a motetes, e, às 
10 horas, missa solene com 
sermão e Bênção Papal. De 
tarde, às 18 horas, houve ex-
posição do Santíssimo e vene-
ração da Relíquia do Santo. 

S. João de Deus, é o por-
tuguês sublime, a figura in-
vulgar de todos os tempos, 
estrela de primeira grandeza 
do hagiológio cristão, luz qua-
tro vezes secular que importa 
levantar sempre bem alto, mas 
sobretudo na hora presente, 
para que ilumine o mundo 
com a luz fulgente do seu 
exemplo. 

S. João de Deus distinguiu-
-se na prática da caridade, 
virtude admirável, que resume 
toda a doutrina cristã. A sua 
beneficência era muito dife-
rente da filantropia morderna. 
O nosso Santo antes de se 
voltar para o próximo e para 
as suas misérias, voltou-se 
para Deus, deixando-se abra-
zar do seu divino amor: foi 
casto, humilde, penitente. Re-
sultado?- Os tesoiros do amor 
de Deus, que o enchiam, caí-
ram em catadupas sobre o 
próximo: nele e por ele ti-
veram pão os famintos; ves-
tido, os nus; caminho, os ex-
traviados; luz, os cegos; pai 
solícito e amoroso, todos os 
pobres; e ainda hoje mais de 
42.000 doentes são assistidos 
em todo o mundo pelos seus 
2.369 filhos espirituais. 
Que ele seja conhecido, ama-

do e imitado! 

O NOSSO CANTINHO 
(Continuações da página G) 

versar... Só nada posso di-
zer do rosto... Esse irritante 
dominó é quase uma máscara! 
—Também o seu. 
—Não me diga que gosta-

ria que eu o tirasse... 
—Oh ! Não, não 1 de modo 

nenhum! 
—Por quê? Tem medo de 

se desiludir assim? 
. — Pois. Prefiro que nos 
mantenhamos em ambiente de 
Carnaval. 
— Cá por mim, nem sei que 

faria para conseguir que você 
tirasse o seu. 
— Não faça nada que não 

vale a pena. 
—É assim tão inabalável? 
—Pelo menos agora, sou. 
—Vá, não seja màzinha. 

Não me prive de poder con-
templar o seu rosto que, te-
nho a certeza, é bem digno 
disso. 
—Nada, nada 1 Não tiro o 

dominó? Sabe por quê? Por-
que, embora me não conside-
re muito desfavorecida pela 
Natureza, prefiro deixá-lo com 
o que a sua imaginação lhe 
fantasiar. A realidade fica 
imensamente atrás da fanta-
sia... 
—Tem razão, mas... pre-

feria que tirasse o dominó... 
— E ele a dar-lhe ! Vamos 

dançar ? 

—Onde te meteste que não 
consegui enxergar-te ? 
— Sei lá 1 Sofri um eclipse, 

sabes? 
— Saber, sei. O que não 

sei é como o arranjaste. 
— Nem importa. Dize lá: 

gostaste do teu Carnaval? 
—muito. Há sempre uma 

aventura que se destaca e dei-
xa uma recordação agradável. 
— Conta lá, conta lá 1 
— Não tem história pois 

nem teve princípio nem fim... 
— Talvez por isso é que 

conserva o interesse e a tal 
boa recordação...— disse Ju-
lieta como quem aplica o caso 
a si própria.— Também tive 
um episódio do género. 
—Sim? Conta 1 
—Ora, não tem história. 

Quem seria? Sei sòmente que 

tinha uma linda boca. Pare-
cida com a tua, por sinal. 
— Fantasiado ? 
—De campino. 
—De quê? De que ia fan-

tasiado?— indagou Alfredo, 
cheio de curiosidade. 
— De campino. E bem ele-

gante que ele estava 1 
—No Coliseu, foi? 
—Não, que ideia 1 
—Então...  tu não estives-

te no Coliseu? 
Julinha caiu em si. 
— Bem, já agora, digo tudo. 

Vim com Zé Manel pàra o 
Rivoli. 
—Para o Rivoli... E como 

ias fantasiada? =a curiosida-
de dele cresce. 
—De u Maria Antonieta n. 
—Ali!  Pois eras tu? Bem 

dizia eu que a realidade era 
preferível! 
—0 quê? 
—Então? Estás desiludida 

com o teu campino ? 
— Pois eras tu? Como fos-

te lá ter? 
—Não te encontrei no Co-

liseu e desisti de te achar. 
Deu-me para ir ao Rivoli e 
passei umas horas deliciosas 
com uma encantadora «Maria 
Antonieta». 
—Quem havia de dizer! 

Com as voltas trocadas e os 
nossos passos cruzaram-se. 
—Dize, só, Julinha : ficaste 

triste com a realidade? 
—Não, não, Alfredo. Den-

tro da realidade, não wpodia 
ter sido melhor... 

Uma Quadra 

da Maria 

não quero que digas nada 
Quando estás ao pé de mim 1 
Põe só os teus nos meus olhos 
Que falas melhor assim... 

Ponto final  

Assim que nós nos habi-
tuamos à repetição dos mes-
mos actos, sem renovar as 
fontes do prazer e da inspira-
ção, o mundo envelhece, de-
saparece e cobre-se de lugares 
comuns „ — Joaquim Manso o 
diz e nós acreditamos... 

De luto 
Pelo falecimento em S. Pau-

lo, Brasil. ocorrido no passa-
do dia 15 de Fevereiro, do 
nosso conterrâneo - e grande 
proprietário Snr. Alberto da 
Costa Faria, de 54 anos de 
idade, encontram-se de luto 
seus irmãos Snr.'s D. Cario-
ta da Costa Alves Querido e 
D. Sofia da Costa Faria e os 
nossos amigos Snrs. António 
Emílio e João da Costa Faria, 
empregados superiores da Fá-
brica Barcelense e cunhados 
Snr 8' D. Teresa de Jesus Fer-
nandes Faria e nosso amigo 
Snr. António Alves Querido. 
A todos, as nossas mais sen-

tidas condolências. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

IArmazém Esteves 

Casamento 

No passado dia 12 de Feve-
reiro, o nosso amigo e assi-
nante Snr. António Fernandes 
Pinheiro, de Vila Seca, casou-
-se com a Snr.' D. Leonilde 
Engrácia Torres, da freguesia 
da Aguçadoura. 
Em casa dos pais da noiva 

no final da cerimónia religiosa 
houve um lauto almoço e em 
Vila Seca, onde os noivos fi-
xaram residência, foi servido 
um finíssimo copo de água. 
Ao novo lar cristão deseja-

mos muitas felicidades. 

Nascimento 

A esposa do nosso amigo 
Snr. Sidónio Silva, funcioná-
rio da Agência de Guimarães 
do B. N. U., presenteou-o 
com um menino. 

Muitos parabéns. 
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0 CONGRESSO DE 1110501IA.,. 
e a faculdade de Braga 

actualidade cultural, nem ao conteúdo dos fascículos destes 
primeiros dez anos. Pois que o I Congresso Nacional de Fi-
losofia anuncia com um dos temas o estudo do pensamento 
nacional e dos filósofos portugueses, parece-nos oportuno sa-
lientar o que para isso tem contribuído a revista. 

Quase não há número— ano, não há nenhum, com cer-
teza —, em que se não encontre colaboração acerca das escolas 
portuguesas de Filosofia ou dos seus mais notáveis profes-
sores, como aqueles celebrados mestres dos séculos XVI e 
XVII que sempre são citados por 1,Conimbricenses ,,. Mas apre-
sentou já alguns números especiais de grande valor. 

Em 1951, no IV centenário do nascimento de`Francisco 
Sanches, a « Revista Portuguesa de Filosofia ,, dedicou-lhe um 
volume em que se estuda o homem, o filósofo, o psicólogo, 
o médico e o humanista. 

No ano seguinte, 1952, 'comemorando-se o 675.° aniver-
sário da morte de Pedro Hispano, outro fascículo especial se 
consagrou à vida e obra de Pedro Julião e à análise dos seus 
principais livros, as «Summulae Logicales ,,, o «De Anima», os 
Comentários, ainda inéditos, ao Pseudo Dionísio Areopagita, o 
,,Thesaurus Pauperum» e também fornecendo subsídios para a 
biografia e bibliografia do nosso Papa-filósofo. 

Ainda no ano imediato, 1953, outro número inteiro se 
ocupa de um pensador nacional, Pedro da Fonseca, o Aristó-
teles português, já que então se perfaziam quatro séculos so-
bre o ano lectivo de 1552-1553 em que, sendo ainda estudante 
de Teologia, regeu pela primeira vez, em Coimbra, um Curso 
de Artes. Aí se publicam artigos sobre a sua vida e obra, a 
sua contribuição para a Renovação Escolástica, a Essência do 
Saber filosófico e a Liberdade Divina no pensamento de Fon-
seca, o seu neo-aristotelismo e a discutida autoria da Ciên-
cia Média. 

Pode ainda incluir-se entre este contributo de números 
especiais para o estudo da Filosofia em Portugal aquele de 
1948, dedicado conjuntamente aos centenários de Balmes e de 
Suarez, o celebrado mestre do Direito Internacional, que foi 
professor em Coimbra. 

O 1 Congresso Nacional de Filosofia, de 9 a 12 do cor-
rente, vai debruçar-se sobre os problemas essenciais da Filo-
sofia e sobre a história do pensamento português. Os ante-
cedentes que, acerca de ambos os pontos, nos fornece a Fa-
culdade Pontifícia e a sua revista, são uma garantia magnífica 
do que virão a ser aqueles dias, a bem dos estudos filosóficos 
em Portugal. 

Cruz Pontes 

C1"EMA 
Hoje, às 21,30, será exibido o 

filme de acção: 

O GRANDE BALUARTE 

Colorido por technicolor, com 
Sterlig Hayden, Forrest Tucker, 
Barbara Rush, etc. 
Para maiores de 13 anos. 
—No domingo, 13, às 15.30 e às 

21,30, um espectáculo sensacional, 
também em technicolor: 

O PEQUENO EGIPTO 

Uma bailarina exótica que cau-
sou fantástica sensação na Amé-

rica com os seus bailados. 
Com Rhonda Fleming, Mark Ste-

vens, Nancy Guild e muitos outros. 
No programa o Jornal Universal 

de actualidades. 
Para maiores de 13 anos. 
Brevemente o filme português: 

O COSTA D'ÁFRICA 

Visado pela Censura 

hospital do Mísericórdía 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

(1'laquinas de costura 
Usadas — Diversas marcas 

Como novas, aos melhores 
preços vende 

Fernando Valéria de Carvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

BARCELOS 

Guarda-chuvas 

Encontram-se 2 na cabe-
leireira. 
Entregam-se a quem, pro-

var pertencer. 

A Companhia de Seguros «Douro» 
(Fundada tarn 1836) 

Participa que nomeou seu Agente nesta cidade a 4irma 

José Pereira da Quinta, Sucs., 
Seguros em todos os Ramo$ 

L da 

Sede no Porto Largo de S. Domingos 

Delegações e Agências em Portugal Continental, Insular 
e Ultramarino. 

Mundanismo 
L5i/lYtiSliY:lliYS•`iv!/LYYl•FtLV iYLiYfiLV i•:YLY2i.Y 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — Os Snrs. Cãpitão 
Henrique Vaz, Dr. Manuel 
Alves do Vale Lima e Manuel 
Emídio Neiva Faria Leite. 
Amanhã — A Snr.a D. An-

tónia Martins da Rocha, a me-
nina Maria Benilde Portela 
de Carvalho e os meninos An-
tónio Lúcio de Azevedo Mi-
randa Baptista e Carlos Hen-
riques Calheiros da Silva Mo-
reira. 
Sábado — A Snr.fl D. Maria 

Júlia de Castro e o Snr. Ma-
nuel Gomes de Carvalho. 
Domingo — O Snr. Eurico 

Soucasaux. 
Segunda— A3 Snr.as D. Fi-

lomena Carvalho e D. Maria 
Cândida Mesquita Lavado. 
Quarta— Os Srs. Dr. José 

da Graça Faria Júnior e Ma-
nuel Dias Fernandes e a me= 
nina Dulce Pimenta Antunes. 

—o— 

REVISTAS 
Alma 

Que bela revista de espiri-
tualidade e documentação! 
Que belo conteúdo doutri-

nário! Artigos soculentos, ple-
nos de verdade e de vida, hu-
manos e dramáticos i 
Que bela apresentação grá-

fica da Editorial Franciscanal 
É a revista que aconselha. 

mos vivamente aos nossos lei-
tores que desejem conhecer 
e aperfeiçoar o espírito. 

Neste terceiro número cola-
boram: 

Frei Manuel Taveira—A Es-
piritualidade da Quaresma. 

A. Correia Pinto — O gran-
de Anónimo. 
João Diogo Crespo— Judas 

no Tablado da Vida. 
Didacuy — Uma Aparição. 
D. Fernando Couto — Não 

Trair a Vocação. 
Frei Manuel de S. Boaven-

tura — Lê e Pratica. 
Santos de Ferreira — Pro-

blemas de Educação. 
Frei Henrique Trindade — 

A Via-Sacra do Bom Vigário. 
P.e Marques—Visita da Irmã 

Morte. 
—o— 

IMPREnSA 
Pdocícias de Famalicáo 

Sob a direcção prestigiosa 
do Rev. António de Carvalho 
Guimarães volta a publicar-se, 
com feição católica e regiona-
lista, o vibrante semanário 
Notícias de Famalicão 
Será mais um confrade es-

clarecido e aguerrido na de-
fesa da Boa Causa. 
Por isso o saudamos efusi-

vamente e nos sentimos feli-
zes pelo seu reaparecimento 
sob esta nova modalidade. 
A progressiva Vila de Fa-

malicão, onde se publicam já 
dois magníficos Semanários 
—Estreia do Minho e jornal 
de Famalicão—fica, agora, en-
riquecida com um novo ba-
luarte da verdade e do Bem. 
Ao seu Director, ao seu 

proprietário e a quantos tra-

Vida Desporf *1ya  
Campeonato Nacional - da II Divisão 

A primeira fase do campeonato nacional da 11 Divi-
são, terminou no último domingo. Podemos dizer que o 
grupo local acabou esta fase com chave de°oiro pois, na 
jornada de domingo, foi o único grupo visitante que 
venceu. 

Nesta fase ficou classificado em 7.' lugar, distan-
ciado três pontos do oitavo. 

Nos jogos disputados em casa venceu oito, empatou 
dois é perdeu três; fora de casa, venceu dois, empatou 
três e perdeu oito. 

No seu campo os três jogos que perdeu foram com 
os três primeiros classificados — Torreense, Caldas e 
Os Leões. 

Todavia há que notar que a derrota com o Torreense 
deve-se únicamente à arbitragem e nos outros dois jogos 
o Gil Vicente defrontou-se em inferioridade numérica. 

Os atletas gilistas estão de parabéns pela classifica-
ção que alcançaram. 

Eis a classificação final da primeira fase dos gru-
pos da Zona Norte: 

1.° Torreense, 40 pontos; 2.1 Caldas, 39; 3.° Os 
Leões, 35; 4.° Salgueiros, 31; 5.° Tirsense, 31; 6.° San-
joanense, 27; 7.° Gil Vicente, 25; 8.° Leixões, 22; 
9.° Espinho, 21; 10.° União de Coimbra, 21; 11.° Acadé-
mico de Yrseu, 20; 12.° Desportivo de Peniche, 19; 
13.° Vianense, 18 e 14.° Oliveirense, 1.5. 

Futebol 

Desp. de Peniche, 1 — Gil Vicente, 2 

Domingo, o Gil Vicente, 
deslocou-se a Peniche e ape-
sar de se apresentar desfalca-
do conseguiu um honroso 
triunfo. 
O primeiro grupo a marcar 

foi o Peniche aos doze minu-
tos. O Gil Vicente, por in-
termédio de Gelucho empa-
tou aos 38 minutos e colo-
cou-se em vencedor, fixando 
o resultado, aos trinta minu-
tos da segunda parte. 
A arbitragem do Sr. Luis 

Vilaça, de Lisboa, foi impar-
cial é o Gil Vicente apresen-
tou a seguinte linha: 

Alfredo; Serôdio, Eduardo 
e Barrega; Nolito e Boavista; 
Nova, Gelucho, Arantes, Val-
demar e Arménio. 

Os outros resultados da jor-
nada de domingo, foram: 

LF,ixões-Salgueiros, 2-1 
Tirsense-Os Leões, 6.2 
Torreense-Sanjoanense, 10-1 
Oliveirense-Espinho, 2-1 
Vianense-Académico, 3-1 
Caldas-União de Coimbra, 6-1 

Oquei em Patins 

O clube número um dentro 
do oquei barcelense, organi-
zou uma escola de Infantis 
que começou já a funcionar. 
São numerosos os miúdos 

inscritos e dentro em pouco 
serão apresentados em público. 

Ténis de Mesa 

Segunda-feira, dia 14, prin-
cipia a disputar-se um Tor-
neio de Ténis de Mesa entre 
os clubes mais represent tivos 
de Barcelos e Barcelinhos. 
A organizacão é do Acadé-

mico Barcelos Clube. 
Os jogos são à noite, todos 

os dias excepto aos Domingos 
e Quintas-feiras. 
Esperamos que o público 

barcelense, que se diz tão 
bairrista, comece a dispensar 
um pouco de atenção aos 
chamados adesportos pobres ,,, 
que não atraem multidões mas 
são ricos de moralidade, des-
portivismo e beleza. 

C. 

Leia e Propague 

JORnRL D€ BARCELOS 

S a rn e t i 1 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Um medicamento que cura as frieiras mais rebeldes 

Em líquído e em pó 

Vende-se nos melhores farmácias do Continente e Ultramar 

FAR+ã;<A~ DE SERVIO0 

No próximo domingo, está de 
serviço permflnente a farmácia 
ANTERO FARIA, no Largo do 
Teatro. 

balham pela difusão da ver-
dade nessa trincheira apresen-
ta jornal de Barcelos cor-
deais saudações. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre)..  10$00 
Número avulso . . .  1$00 
Estrangeiro ( ano) . .  60$00 
Ultramar ( ano)  50$00 
Anúncios judiciais— linha  63 
Comunicados e anúncios 

oficiais   isso 

Anúncios por formato— preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 
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Correio das' AldeiaS 
Durrães, 4 

É hoje iniciada neste conceitua-
do semanário a publicação da cor-
respondência de Durrães. É nosso 
desejo manter esta correspondên-
cia com a maior assiduidade pos-
sível, fazendo, assim, do pequenino 
recanto que o jornal de Barcelos 
nos reserva, o porta-voz das notí-
cias da nossa terra, que serão le-
vadas a toda a parte onde chegue 
este jornal « Católico e Regiona-
lista». Aqui ficarão arquivadas, 
através dos tempos, as frases mal 
construídas, mas ditadas pelo mais 
sincero desejo de tornar cada vez 
maior esta pequenina mas encan-
tadora aldeia, a descrever os an-
seios, as amarguras e as horas de 
júbilo da nossa boa gente. Pro-
curaremos sempre, respeitar a ver-
dade acima de tudo, nos factos que 
aqui forem comentados, sem que 
nos embarace a preocupação de 
uma notícia ou comentário poder 
ferir esta ou aquela pessoa. 
E se, algum dia, a verdade com 

que comentemos qualquer facto, 
ferir alguém, isso não será motivo 
de aborrecimento para o corres-
pondente,que comenta com a preo-
cupação única de não se afastar 
do caminho traçado pela sua pró-
pria consciência. 

Luz eléctrica — Julgamos estar 
já concluída a carta topográfica 
mandada elaborar pela « Chenop p, 
com vista à electrificação desta 
freguesia. Longe de sabermos ain-
da qual a quantia que será arbi-
trada à freguesia, para o concurso 
relativo a esta obra, estamos cer-
tos de que todos se sacrificarão, 
tanto quanto lhes seja possível, 
para que este grande melhoramen-
to se torne uma realidade entre 
nós, dentro de poucos meses. As-
sim o esperamos. 
Aumento de quotas— Foram avi-

sados alguns sócios da Casa do 
Povo desta freguesia— não sabe-
mos até se todos— de que as suas 
quotas sofreram, a partir de Ja-
neiro do ano corrente, o aumento 
de cinquenta centavos por mês. 
Embora não saibamos de quem 
partiu a ideia de tal aumento, la-
mentamos que tal atitude tenha 
sido tomada, tanto mais que a quan-
tia que os sócios anteriormente 
pagavam, não representava já, para 
eles, um fardo muito leve. 
Note-se que muitos lavradores 

têm como único recurso o fruto do 
amanho das terras que granjeiam, 
insuficiente para o gasto particu-
lar; pagam a sua quota a este Or-
ganismo e a de seus filhos— ou 
mais—do sexo masculino, que atin-
giram dezoito anos de idade; su- 
pondo que o total dessas três quo-
tas era de seis escudos e cinquen-
ta centavos, antes do aumento, foi 
agora essè pagamento agravado 
em um escudo e cinquenta centa-
vos. Ora, sl- até aqui eles tinham 

de reduzir à alimentação necessá-
ria do seu corpo, a fim de satisfa-
zerem tais compromissos, pior fi-
caram agora. Isto é simplesmente 
lamentável! Era bom que houvesse 
mais interesse no sentido de au-
mentar os escassos benefícios que 
desse Organismo advêm aos só-
cios, em vez de lhes tornarem ain-
da mais pesado um fardo que era 
já custoso demais para as suas 
posses. 
Assim, por este e outros motivos 

que não vale a pena aqui referir, 
nem sempre estes Organismos dão 
o auxílio nos diversos campos que 
estão dentro do seu fim. 

C. 

Carvalhal, 1 

É com rigosijo que vemos quase 
concluídas as obras do novo edi-
fício escolar, e está para breve o 
dia em que Carvalhal abrirá de par 
em par as portas para receber fi-
dalganiente as altas individualida-
des que o virão inaugurar; será um 
dia memorável, dada a conclusão 
deste sonho da gente de Carvalhal 
pois, entre nós, teremos os repre-
sentantes do concelho e do distritó. 
Oxalá não seja esta a última 

visita. 
Depois, um melhoramento que 

não perdemos nem devemos desco-
rar e a electrificação da nossa fre-
guesia, pois todas as vizinhas o 
vão fazendo. 
Não sejamos nós os últimos. 
É digno de louvor o gesto do 

Sr. João Cândido Fernandes Fer-
reira, do lugar do Assento, que a 
expensas suas e com a colabora-
ção do Sr. Domingos Bernardino 
Cardoso se propôs levar a efeito 
uma estrada, de bom piso, de sua 
casa ao lugar da Escola de Alvelos. 
Se todos os que podem ou mes-

mo os que têm a vara de comando 
tivessem a mesma boavontade, te-
ríamos caminhos de melhor acesso 
à freguesia. 
Alguns, e em especial o que liga 

Alvelos a Gilmonde estão num es-
tado lastimoso e em sítios absolu-
tamente intransitáveis e em condi-
ções de perigo. 

Aquele, para o qual queremos 
chamar a atenção das autoridades 
de Gilmonde, pois é um caminho 
situado no seu limite, está inunda-
do de águas que são um autêntico 
ribeiro, que o atravessam. 
Parece-nos que essas referidas 

águas são particulares, mas con-
servam-se assim a maior parte do 
ano, e não é tolerável porque o ca-
minho é o que maior trânsito tem 
da nossa freguesia, e das vizinhas 
e quem tem necessidade de seguir 
a estrada Póvoa-Fontaínhas não o 
pode fazer senão por Barcelinhos. 
É às autoridades locais que chá-' 

mamos a atenção. 
C. 

Quartel da G. N. R. 
Desde o princípio da sema-

na que se encontra instalado, 
no Largo da Igreja, em Bar-
celinhos, o posto da G. N. R. 
desta cidade que aí vermane-
cerá até ser construído o seu 
novo quartel. 

Tempo 
Apesar de 'já estarmos pró-

ximo do princípio da Prima-
vera o mau tempo, vento e 
muito frio, continua a flage-; 
lar-nos. 

Doentes 
Encontra-se doente o nosso 

prezado amigo Sr. Carlos Fer-
nandes. Brandão, considerado 
gerente da agência desta cida-
de do B. N. U. 
—Tem melhorado duma 

pertinaz doença que a reteve 
no leito durante muito tempo 
a nossa assinante Snr.a D. Es-
trela Tavares. 
—Também se encontram 

melhor dos seus padecimen-
tos os nossos estimados ami-
gos Snrs. João Baptista da 
Silva Corrêa, João Baptista da 
Silva Matos, Capitão João Her-
mínio Barbosa, João Carava-
na, Reinaldo Pereira Machado 
e Eduardo António. 
— Recolheram ao leito com 

certa gravidade mas felizmen-
te têm obtido melhoras os 
nossos assinantes a Sr.' D. El 
vira da Conceiçao Balas de 
Afonseca e o Snr. Sargento 
Felisberto da Encarnação. 
A todos os doentes deseja-

mos completos restabeleçi-
mentos. 

Anunciar no 

7o►•nal de Bomelos 

Campanha Nacional 
de Educação de Adultos 

(ursos de entidades patronais do comér. 
cio e do indústria 

Recebemos da Direcção do 
Distrito Escolar de Braga, com 
pedido de publicação, a se-
guinte circular: 

«Para conhecimento das en-
tidades patronais do cdmércio 
e da indústria, bem como dos 
seus assalariados, se transcre-
vem as seguintes disposições 
d'ó Decreto n.- 38.969, de 27 
tde Outubro de 1952: 
' Art. 99.°— Todos os assala-; ! 
criados (com menos de 35 anos 
de idade e sem a habilitação 
da 3.a classe do ensino primá-
rio) são obrigados, desde que 
não sofram de incapacidade 
física ou mental impeditiva de 
aproveitamento escolar, a fre-
quentar com regularidade' os 
cursos criados nos termos do 
mesmo artigo. 

A"rt.° 100.0-1. A falta de 
cumprimento do preceituado 
no art. 98.° será punida com a 
multa de 500$00 a 2.500$00 
mensais por cada assalariado 
com menos de 35 anos de 
idade que não possua a habi-
litação do ensino primário ele-
mentar. 

2. Os assalariados que se 
recusem a frequentar os cur-
sos, que faltem às aulas em 
cada mês mais de três vezes 
sem motivo considerado legí-
timo pelo regente do curso 
ou pelo delegado do director 
do distrito escolar ou que, 
pelo seu comportamento, 
constituam causa de perturba-
ção para o normal funciona-
mento do curso poderão ser 
despedidos, sem aviso prévio 
ou indemnização, pela entida-
de patronal. 

3. As entidades patronais 
que não despedirem os assa-
lariados nas condições referi-
das no número anterior passa-
rão a suportar o encargo do 
pagamento da gratificação ao 
regente do curso. 

4. As mestnas entidades in-
correrão nas penalidades pre-
vistas no número 1 deste ar-

tigo sempre que não prestem 
ao regente do curso a cola-
boração indispensável ao seu 
normal funcionamento. 

5. 0 regente do curso ou 
delegado escolar no concelho 
darão conhecimento das in-
fracções cometidas pelas entí-
dades patronais ao director do 
distrito escolar. 

6. São aplicáveis a estas 
transgressões os números 1 e 
2 do art. 30.° deste diploma, 
sendo, porém, o julgamento 
da competência dos tribunais 
do trabalho ,,. 

u x o r 
A melhor caneta, e/ aparo de ouro 

V. Ex.a pode possuí-Ia com 
5$oo semanais. Como? 

Inscrevendo-se nas vendas 
c/ bónus no vendedor au-

torízado 

João « Cascudo» 
R. das Capelas, 55 BARCELOS 

O N O S S O BAR. 
Avenida Cornbatentea da Grande Guerra 

BARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex.— Público as seguintes refeíções : 

As segundas-feiras ao 
As terças-feiras 
Às quartas-feiras 
Às quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

» 

n 

almoço -- f eljão vermelho com chispe de porco 
— arroz de vitela 
—bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 

— bacalhau cozido 
—costeletas de cabrito à Imperial 
— vitela assada 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantía de 8$oo, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

ford-Pref ed 11-16-62 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu propríe-

tárí.o Artur Pinheiro Alves. 

Champanhe 

k 1I$tDO..D Ú ODIPO 

Vende a Pensão Arantes 
vinho branco tão bom que 
até parece Champanhe. 
O tinto também é de 1.`. 
Vende também tinto ve-

lho muito bom a 1$00 o 
meio litro. 
Se engarrafar vinho man-

de-o buscar à Pensão Aran-
tes. 

Livros - Vendem-se 

História da Rev. France-
sa—Luís Blanc 
Dicionário — Cândido Fi-

gueiredo 
Branco e Negro 
Enciclopédia pela ima gem. 
Falar na Livraria « LIS » 

C A 5,A — Vende-se 

Na Rua Nova de S. José, 
com o n.° 54. 

Informa a Tipografia a Vitória > 

ANUNCIEM NO 

JORniK DE BARCELOS 

RELÓGIO 
de precisão 

Anti-magnético 

&fÓnio Teixe*1110 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so,"56-1 °, por cima da 

Casa dos Móveis 

Q•pQRI RI of• 
AUTO MO 8,1 11 STAS!!!'• 

ACONi/OENTE ENPRfI7BOIMNEIRO 
l•PRÉOIOI BU I•AUIOHÓYEÌI fC9MlÒEf, 
1BBNIB6BEJ FE/TBl EN74 E 2 HOBAI, 
#FpEcrir#flu TE, mula IIGIL y. 

T 
•7 

n CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇAO DO PAÍS 

RUA DE 57Á CATAR I NA 9108-2'ó 
(ESQUINA oePAS$05 MANUEL) 



JORNAL DE BARCELOS PÁGINA 3 

Nem Sempre a Sério...  

O cúmulo da boa sortes 

Certo dia, encontraram-se dois amigos, que se não viam há muito 
tempo. E logo travaram conversa animada: 

— Sabes? Casei-me. 
— Boa nova me dás. 
— Boa, não... porque a mulher saiu-me altiva, colérica, uni poço 

de defeitos. 
— Coitadol Lamento a tua sorte. 
— Não é tão má como julgas. A minha esposa parece que tem o 

inferno dentro dela, mas trouxe-me para casa unta verdadeira fortuna 

Inverno 

A cena repete-se todos os atros. 
Ouvimos, aos amigos, frequentes queixas contra o frio, de mistura 

com a afí>maçâo de que o inverno corrente é o mais rigoroso desde há 
muitos anos. E falta de memória, de uns anos para os outros. 

Oiçam os queixosos: 
No ano de 1133, em plena Itália, o rio Pó gelou desde Creniona até 

ao mar; o Ródano, em França, parecia uma planície de gélo; e o vinho 
nas adegas gelou, ficando em lindos cristais, semelhantes a rubis. 

Em 1407 e 1594, o porto de Marselha estava completamente gelado, 
a ponto de que as galeras se mantiveram imobilizadas pelo gelo. 

Em 1709, o golfo de Veneza foi, durante muitos dias, o campo dé 
patinagem da cidade; e em 1716 os vendedores ambulantes de Londres 
ergueram as suas tendas sobre as águas geladas do Tamisa. 

Isto é o que se poderia chamar a ofensiva do invernol 

Velho remédio para linguareiros 

Segundo rezam as crónicas, em outros tempos castigavam-se em 
Portugal, com todo o rigor, os delitos da língua. 

Na Casa da Câmara duma vila de Trás-os-Montes, ainda há pouco 
existia um freio, com que se castigavam as mulheres maldizentes e calu-
niadoras, bem como todas as pessoas cujos crimes procediam da palavra. 

0 estranho freio tem língua para a boca, argola para o queixo de 
baixo, cambas para lançar sobre o nariz, tudo de ferro. 

Tem ainda cabeçada com sobretesta para a cabeça, fivela que fecha 
para trás e rédeas com passador. 

Os delinquentes eram amarrados ao pelourinho e em seguida amor-
daçados com o aparelho, ficando ali expostos por longo tempo às zom-
barias do povo. 

Não lhes parece que o tal freio da língua, bem aplicadinho, ainda 
hoje daria uni resulfadao? A nós, parece-nos que seria de efeitos seguros 
para a campanha contra a instituição nacional da má língua... 

Vila Seca, 6 

Telefone— Não podemos com-
preender uma freguesia sem tele-
fone e muito menos poderíamos 
admitir que a nossa o não pos-
suísse. 

Vila Seca é uma das freguesias 
mais desenvolvidas e dotada de 
tudo quanto lhe possa fazer falta. 
Tem médicos, farmácia, fábrica, 
armazéns, etc. E, com um movi-
mento tão grande, dificilmente po-
deria viver sem telefone. Até à 
data, havia um particular do con-
sultório do Sur. Dr. Jardim. Era 
já alguma coisa, até porque o Se-
nhor Dr. Jardim abria as portas a 
todos quantos necessitassem de 
telefonar. Mas, agora, com mais 
um na farmácia do Snr. Rodrigo 
Pimenta de Castro, outro na Casa 
da « Quinta de S. João», do Sr. João 
Lobarinhas e um outro na fábrica 
do Snr. Pinto, a freguesia fica em 
melhores condições. Não é, po-
rém, ainda o ideal. Temos de con-
seguir um público. 
A Junta de Freguesia, de cola-

boração com a Casa do Povo, deve 
procurar resolver o assunto. Es-
tamos certos que irá encarar o pro-
blema com boa vontade, e Vila Se-
ca dará mais um passo no caminho 
do progresso. 
Luz— Mais ou menos há um mês 

que corria com insistência que o 
Snr. Paiva daria luz eléctrica à 
freguesia na Páscoa. Do caso fi-
zemos eco nas colunas do nosso 
jornal de Barcelos para satisfazer-
mos a curiosidade pública e come-
çou a ser o assunto de todas as 
conversas. Levantou-se a cabine e 
rasgava-se linhas de postes para 
todos os lugares da freguesia. O am-
biente modificou-se. Até parece 
que Vila Seca é mesmo Vila. Na 
última semana estenderam-se al-
gumas linhas e já vemos... fios 
para a luz. 
Reina entusiasmo, alegria e tudo 

se conjuga para que a Páscoa deste 
ano seja assinalada por mais um 
grande, mesmo grande melhora-
ramento. Parece que as atenções 
vão, agora, para a festa solene da 
sua inauguração que vai ter o bri-

lho da presença das autoridades 
concelhias e distritais. 
Sabemos que a junta vai dotar 

a freguesia com iluminação públi-
ca. Deve ir pensando em alguns 
«carecas» como os das Necessi-
dades. 
Que bem eles ficam 1 
Caminho de Vila Seca — Conti-

nuamos a defender o arranjo deste 
caminho, infelizmente, em tão mi-
serável estado. Quando chove, du-
rante dias seguidos, no inverno, 
sobretudo, os habitantes daquela 
localidade tão povoada, ficam blo-
queados de lama. Ainda Última-
mente assistimos a dois desastres 
desagradáveis, e um deles com a 
camionete da Chenop qup trans-
portava material eléctrico. En-
quanto se faz sentir o inverno, não 
se arranja porque chove. Apare-
ce o sol e com ele o bom tempo 
para o trabalho, mas, agora, já não 
há lama e também não há grande 
necessidade de arranjo. E assim 
passamos, ano após ano, sempre 
na lama. Até parece brincadeira 
ou passatempo. Se todos fizessem 
como o Sur. Paiva, que tem levado 
por sua conta e risco, camionetes 
de pedra para o caminho, teríamos 
óptima ligação para Vila Seca. 
Que o grande Lmigo Snr. Paiva 
continui a mostrar que é um ho-
mem duma cana e que os nossos 
lavradores mostrem um pouco de 
brio, agora que o tempo permite 
os trabalhos. 
Comunhão Pascal — Realiza-

ram-se, na 5.8, 6.8 e sábado, as con-
fissões para cumprimento do salu-
tar preceito da Comunhão Pascal, 
hoje realizada com muita fé e pie-
dade. As confissões e comunhão 
pascal das raparigas realizam-se, 
conforme os anos anteriores, no 
sábado e domingo de Ramos. 
Será conferente o Rev. Sr. Dou-

tor Xavier Monteiro, do Seminário 
de Braga. 

C. 

Milhazes, 7 

Baptismos — Recebeu as águas 
lustrais do baptismo, um filhinho 
de Joaquim Pereira de Miranda e 

de Rosalina Gomes Torres. Ao in-
teressante menino foi dado o nome 
dè Delfim, servindo de padrinhos 
Delfim Miranda de Carvalho e An-
tónia Vilas Boas Miranda. 
—Com o nome de Mário, rece-

beu o Santo Baptismo o 11a filho 
de Manuel Miranda e de Ana Pe-
reira Barreto. Foram padrinhos 
Manuel da Costa Barreto e Maria 
Rosa Vilas Boas Miranda. 
— Recebeu o Santo Baptismo, 

uma filhinha de Alexandrino Ma-' 
nuel Queirós e de Elvira de Jesus 
Braga, que recebeu o nome de 
Marcelina, tendo por padrinhos 
Eduardo Loureiro Braga e Marce-
lina Gonçalves Queirós. 
—Foi baptizado com o nome de 

José, um filho de António Fernan-
des do Monte e de Maria da Con-
ceição Lopes Farinhas. 
—Com o nome de Maria de 

Lourdes foi baptizada mais rima 
filhinha de Daniel do Carmo Ribei-
ro e de Margarida Pereira de Car-
valho. Foram padrinhos Carlos 
Pereira de Carvalho e Maria Pe-
reira de Carvalho. 
—Mais um filhinho de António 

Francisco dos Santos e de Flo-
rinda Gomes Pereira, foi baptiza-
do, sendo-lhe dado o nome de 
Adelino. Teve por padrinho Ade-
lino da Silva Barros e Maria Clara 
Afonso Torres. 

Doentes — já se encontra junto 
do seu esposo e queridas filhinhas, 
com o que muito nos alegramos, 
Alzira Fernandes Garrido que, 
como noticiamos, foi operada na 
Casa de Saúde de S. Lázaro-Braga. 
—Guarda o leito, a Snr a Ber-

telina Luísa de Brito. 
—Recebeu os santos sacramen-

tos Luísa Lopes da Silva e reco-
lheu à Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos. 
A todos os doentes, desejamos 

saúde. 
Comunhão Pas<al —Cumprimen= 

tamos na nossa freguesia, os reve-
rendos Párocos do « Poente da 
Franqueira », que vieram ajudar o 
nosso pároco nas confissões para 
a Comunhão Pascal. 

Foi uma semana Eucarística, 
abeirando-se da Sagranda mesa, 
desde o dia 1 ao dia 6 do corrente, 
muitas centenas de pessoas. Que 
Jesus guarde a todos para a Vida 
Eterna. 

Via. Secra — Pertenceu o dia 6 
—2.° Domingo da Quaresma, à 
nossa freguesia para fazer o pie-
doso exercício da Via-Sacra, desde 
o Convento dos Frades até à Se-
nhora da Franqueira. Às três ho-
ras principiou. O nosso rev. pá-
roco dirige a todos-os fiéis algumas 
palavras e em seguida, centenas 
e centenás de pessoas que ultra-
passam bastante o milhar, dirigem-
-se respeitosamente para a ermi-
dinha de Nossa Senhora da Fren-
queira. Eram 4 horas e quinze 
minutos quando entramos na pe-
quenina ermida de Nossa Senhora 
Mais uma vez e antes da recitação 
do Terço, o nosso rev. pároco, se 
dirige aos fiéis, para'falar acerca 
da Mãe do Céu, convidando a to-
dos a agradecer e a pedir todos 
os favores e graças do Céu Foi 
recitado o terço, tendo-se feito ou-
vir com muito agrado em cânticos 
à Mãe Celeste, o grupo coral da 
J. A. C. F. de Milhazes, estando 
ao harmónio o nosso amigo José 
Carvalho Pereira. E a rezar e a 
cantar, terminou tão santa procis-
são de penitência e romagem de 
amor a Nossa Senhora da Fran-
queira. 
Parabéns bom povo de Milhazes 

que mais uma vez coubeste cumprir. 
Aniversário — Passou no passa-

do dia 5 do corrente, o aniversá-
rio natfaício do nosso amigo e vi-
zinho Júlio Ferreira de Brito: 

Muitas felicidades e ad multos 
annos. 

]. A. C. F. —A nossa Juventude 
Feminina prepara-se para mais 
uma jornada Eucarística. No pró-
ximo domingo, dia 13, fazem a sua 
Comunhão Pascal todas as rapari-
gas de Milhazes. De manhã have-
rá missa cantada a Nossa Senhora 
de Fátima e comunhão Geral. 
À tarde, exposição do Santíssi-

mo Sacramento, adoração e bên-
ção. Será de facto, mais uma pro-
va de união entre todos os cora-
çáes da nossa juventude, vivendo 
o seu lema « Cor unum et anima 
mea ». 

C. 

Faria, 27 

Com o brilho dos anos anterio-
res celebrou-se a solenidade das 
40 Horas. O povo, mais uma vez 
mostrou os seus sentimentos reli-
giosos, não faltando, com a sua 
presença tanto às preg-4ções como 
às adorações dos três dias. 
As zeladoras dos altares timbra-

ram pelo asseio e principalmente 
o altar mor e tribuna estavam ar-
tisticamente enfeitados. 
As cantoras, também desempe-

nharam óptimsmente o seu papel. 
Na 3.8 feira houve as confissões 

da desobriga e todos se aproxima-
ram do Santo tribunal da peni-
tência. 
Na 4..8 feira houve a cerimónia 

da bênção e imposição das cinzas 
e o Rev. Pregador fez, à missa, uma 
tocante prática sobre o tema do 
dia « Lembra-te ó homem que és pó 
e em pó te hás-de tornar ». 
Em seguida todos se aproxima-

ram da Sagrada Comunhão, cum-
prindo assim o preceito Pascal. 

Aniversá rio — Passou no dia 21, 
mais um aniversário natalício o Se-
nhór Américo Miranda da Silva. 
Devido à sua estima, os amigos não 
deixaram de lhe apresentar, nesse 
dia, as suas felicitações. 
E nós, fazendo coro com eles 

desejamo-lhe as maiores venturas 
e que esse dia se repita « ad muitos 
annos». 
Doente — Encontra-se, há dias, 

retido no leito, o Snr. António Go-
mes Figueiredo, pai dos Srs. Dou-
tores Américo e Luís Figueiredo, 
e . António Fernandes Figueiredo 
presidente da Junta desta freguesia. 
Graças a Deus, que as melhoras 

se tem feito sentir, e esperamos 
em breve, vê-lo, de novo, no nosso 
convívio. 

C. 

Paradelo, 27 

Realizou-se no dia 19 do cor-
rente nesta paróquia o casamento 
do Snr. Manuel Ramires Fernan-
des da freguesia de Cristelo, filho 
do Snr. António Lopes Fernandes 
e Ana Gomes de Sá com a pren-
dada menina Maria da Silva Faria, 
desta freguesia e filha do Snr. Ili-
diu da Ponte Faria e Joaquina Go-
mes da Silva, abastados proprie-
tários. 

Presidiu ao enlace o rev. Pároco 
da nubente que celebrou a Santa 
Missa e lançou as bênçãos matri-
moniais. 
Depois da cerimónia, dirigiram-

-se os noivos e convidados em sete 
luxuosos automóveis até Póvoa de 
Varzim, onde foi servido na Pensão 
Beatriz, um opíparo almoço. 

Ao esperançoso lar cristão, que. 
fixou a sua residência em Cristelo 
desejamos as maiores venturas. 
—já se deu início aos trabalhos 

da nova residência paroquial e es-
peramos que o povo desta briosa 
freguesia leve a cabo tão impor-
tante melhoramento. 
A seguir, estão as obras da igre-

ja, que com a boa vontade de to-
dos, também terão o seu termo. 

Telefone — Está a ser montado 
o telefone e dentro de alguns dias, 
Paradela, será incluída também, 
na lista dos telefones. 
Ao Sr. Manuel Barroso de Cam-

pos, os nossos parabéns. 
C. 

Barqueiros, 7 

Relógio— Desde ontem, está a 
trabalhar « em pleno» o relógio da 
nossa igreja. Com o mostrador 
devidamente resguardado contra o 
vento, trabalha agora que é um 
mimo e até se dá ao luxo de bater 
as horas (e as meias) no sino que, 
por sinal, fica bem longe. A pan-
cada não é muito forte, mas há es-
peranças de que ainda venha a ou-
vir-se em todas as freguesias limí-
trofes. A questão é aparecer aqui-
lo com que se compram... os mo-
tores. 
Tríduo — De 16 a 20 do corrente, 

vamos ter o tríduo em honra de 
S. José, já tradicional, como pre-
paração para a desobriga. Será 
conferente o Rev. Gr. Álvaro Dias, 
Distinto Professor , no Seminário 
de Braga e um dos maiores valo-
res filosóficos da actualidade no 
nosso País. 
Canto gregoriano —De passa-

gem por esta freguesia, prontifi-
cou-se a dar uns ensaios às crian-
ças da catequese o Rev. Dr. Ma-
nuel Ferreira de Faria, nosso bom 
amigo e consagrado maestro. 
Por sugestão do nosso pároco, 

ensinou alguns motetes em grego-
riano, para a próxima bênção dos 
ramos, e ficou bem impressionado 
com o ouvido dos seus novos 
alunos. 
Por este andar, não durará mui-

to quem não ouvir as crianças des-
ta freguesia a cantar as «Véspe-
ras» do domingo. 

Baptizados —A 20 do mês passa-
do, realizou-se o de Maria Salete, 
filha de Mário Gomes Nogueira e 
de Rosa Gonçalves Freitas; a 26, o 
de Manuel Alberto, filho de Alber-
to Fernandes da Silva Gonçalves 
e de Maria da Conceiça Oliveira. 
0bito—Voou ao Céu, no dia 24, 

a inocentinha Maria das Dores, 
filha de David Faria Alves e de 
Maria Júlia Fernandes, 

C. 

Pro r etários e A• omobili-tais!! p .. 
Precisam dëréalizar capital ? Vejam 
antes. de ' do as,-condições que a 
Empreso PredigI Norténha ' vos oferece. 
Consultem-nos,no vosso. proprio interesse.. 
Transacções real iza d 4 em 24 e:.1. hora, 

respectivamé.nte. jVlaxrmo sigilo. 

EÍNPR'E A ` PREDIAL_,. NO.RT'EINHA 
Colham*  reiferencias 

Trav.Scá da,Band¢1ra 10 9°'. Filial. Pr,°da Alegrïa,58-W 
Teád.2•6706 Põr Te1df.35313-Lisboa 
;.a . -•agi. •1 . ;.: ti - 

Vai a Porto? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e. Vidros Vitória, L.d®, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

V1 nr, C> M1 L,..DA 
Largo de S. Domingos, 64.65 PORTO 
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O Nosso Cantinho... 

D4 Caia 

Por: Maria, violeta á Cotovia 

Para o seu chá, estimada 
leitora, aqui tem estes biscoi-
tos que o acompanharão mui-
to bem: batem-se 3 ovos in-
teiros com 250 gr. de açúcar. 
Juntam-se 250 gr. de farinha 
de trigo e raspa de limão. 
Vão ao forno em tabuleiro 
untado de manteiga. 
As coisas simples são as 

melhores... 

Da educarão 

Não queira ver na criança 
que pretende educar um ho-
mem em miniatura. Lembre-
-se, antes, que ela é um ser 
em formação. O homem de 
hoje foi a criança de ontem e 
a criança de hoje será o ho-
mem de amanhã. 

Procure solucionar o eterno 
conflito entre a criança e o 
homem, para que a primeira 
seja feliz, e este bem formado. 

Do profilaxia 

Há pessoas que tomam fà-
cilmente qualquer droga qué 
lhes indiquem, não olhando 
às consequências que disso 
podem advir. Não esqueça-
mos que um medicamento que 
deu bom resultado à nossa 
amiga pode não ser indicado 
para o nosso caso. _ Por isso, 
nada de ingerir seja o que for 
sem indicação médica. É um 
risco grave e a nossa saúde 
não é coisa com que se 
brinque. 

Divagando.. .  

Ecos dum carnaval 

Por Marta 

—Enfim! Estamos no car-
naval! — e Julinha dava volta 
à chave, satisfeita. 
Ao afastar-se, olhou uns 

momentos para trás. A es-
cola, asna escola, um peque-
no mundo seu, ia ficar aban-
donada por estes cinco dias. 
Era uma casa já velhota, so-
zinha entre ramalhudas carva-
lheiras e pinheiros esguios, 
muito fria no inverno, mas de 
que Julinha gostava. Se era 
a « suat, escola! 
Continuou a andar. Sentia-

-se leve, bem disposta. Não 
.que ela não gostasse das crian, 
ças, das aulas, da aldeia. Mas 
gostava também de variar e, 
ìt(timametlte, então, sentia-se 
saturada daquela vida igual, 
igual. Ansiosa de férias!... 

—Pressinto que me vou di-
vertir imenso, este ano! — os 
olhos de Julinha brilhavam, 
na espectativa. 

— Cá por mim, pode ser 
que seja, mas não lhe vejo 
jeitos... — e Alfredo encolheu 
de leve os ombros. 

Julinha trocou um rápido 
olhar com o irmão, o Zé Ma-
nei. Oh ! Como ia ser di-
vertido! 

Estava cheia daqueles bai-
lezitos pacatos em casa desta 
amiga ou daquela. Fantasia-
vam-se econheciam-se todos 
à légua! Nada de excitante, 
de inédito.... Este ano, sim! 
Tivera uma ideia luminosa 
iriam ao Coliseu e bailariam 
com quem lhes parecesse. 
Cada qual por sua própria 
conta. Só teriam de combi-
nar ahora do regresso. Mas 
Julinha tinha feito um subplano 
com o irmão: arranjariam de 
se esgueirar e iriam para o 
Rivoli. Assim, estava mais à 
vontade, sem a assiduidade 
do Alfredo. Já há anos que 
eles namoravam ou, antes, ele 
pretende namorá-la mas ela 
acha que não é decididamente 
aquele que lhe agrada evai-se 
deixando adorar. Por vezes, 
sente-se um pouco entusias-
mada e, por vezes, bastante 
enfastiada ... Entretanto, a 
vida passa... 

—Olha lá: mas tu não que-
res ir primeiro ao Coliseu? 
Ao menos para encontrares o 
Alfredo para ele julgar que 
passas lá a noite. 
—Ora, não vale a pena. 

Ele nem sabe como eu vou 
fantasiada e, se ele vai tam-
bém, édifícil encontrarmo-nos. 

Julieta e Zé Manei entre-
têm-se, por momentos, a apre-
ciar a variedade enorme de 
fantasias que se cruzam dian-
te deles. 

—Então, tens-te divertido 
ou quê? 
—Alguma coisa, alguma 

coisa. — Julieta sentou-se, a 
descansar um pouco. Não 
tem parado de dançar. 
Um elegante « campino» 

alentejano, de dominó preto, 
que lhe encobre bastante as 
feições, vem convidá-la para 
dançar. 
Ao compasso dum baião 

mexido, conversam. 
—Costuma vir aqui, no 

Carnaval? 
—Não. É a primeira vez. 
—Tem gostado? 
—Tenho. Mas é porque é 

a primeira vez, porque é iné-
dito para mim todo este es-
pectáculo, este movimento, 
esta... loucura, afinal! 
— Por que lhe chama assim? 
— Porque acho que é. Uma 

verdadeira loucura, não há 
dúvida. Mas, por enquanto, 
gosto e, como vim aqui para 

No Templo do Senhor da 
Cruz, no domingo à noite, o 
Rev. Alberto da Rocha Mar-
tins, fez o seu segundo ser-
mão quaresmal. 
A Igreja encontrava-se com-, 

<1pletamente cheia, tendo o dis° • 
,tinto orador sagrado faladó 
'sobre a extraordinária figura 
de Jesus Cristo, como cami-
nho de salvação. Com elo-
quência eentusiasmo dissertou 
sobre o olhar de ,Jesus, cen-
tro de sedução dos homens e 
das multidões. 

Referiu-se ao povo que 
Jesus trouxe sempre atrás de 
si com o seu olhar meigo, 
encantador e penetrante e às 
conversões que fez, e conti-
nua afazer, através dos tem-
pos. 
A propósito recordou que 

quando o Prof. Abel Salazar, 
no seu leito de morte, recebeu 
a visita de Frei Diogo Crespo, 
as primeiras palavras com que 
o recebeu, apontando a fronte 
e referindo-se ao olhar de 
Jesus, foram estas 

«Olhe que me não sai 
Cristo cá de dentro». 

A próxima conferência ver-
sará otema uA doutrina de 
Jesus» 'e realizar-se-á, no mes-
mo Templo, no domingo 
às 21 horas. 

s_ 

me divertir •,em cheio ,, tam-
bém me deixo atacar da tal 
loucura..,. 
—Sim, vive-se o momento 

presente. Amanhã é outro dia 
e pensar-se-á doutro modo. 
O elegante campino enlaçou 

mais estreitamente o corpo fle-
xível de Julieta, agora ao com-
passo dum tango. Ela quis 
reagir, mas... ele dança tão 
bem. . . tem uma voz bonita, 
meiga... e, afinal, ela não 
veio ali para dançar?... 
A música não pára e Julie-

ta já se encontra muito can-
sada. Abandona-se um pouco 
no braço do seu campino ele-
gante que lhe propôs irem to-
mar qualquer coisa e descan-
sar, entretanto. Conversam— 
esta conversa fácil, leve, in-
consequente, que é o fruto 
adequado do ambiente. 
—Estou encantado por tê-la 

descoberto, minha simpática 
«Maria Antonieta». Você 
dança maravilhosamente! Pa-
rece uma pena! Dá ideia de 
irrealidade.. . 
—O que aí vai! O que 

vale é que temos dominó, se-
não era desconcertante... 
—O quê? 
—...Eu poder ver o seu 

olhar, cínico, com certeza, ao 
dizer isso e você ver-me em-
palidecer de felicidade ao ou-
vir tantos e tais elogiosl...— 
ironizou Julieta. 
—Mas eu sou sincero, pode 

crer. Além do mais, também 
gosto do seu modo de con-

( Continua na pdQlna 2) 

O SULfATO  DE COBRA 
e o abaifecimenfo do país 

EPf RTEMo-NOS ao passado. Retrocedamos aos fins do 
ano de 1952, em que, contra o Sulfato de Cobre na-
cional etentando diminuir o seu valor e a sua pu-
reza, clamorosa campanha surgiu. 

Contudo, foi possível ao produtor nacional, su-
portando os prejuízos que lhe advieram por tal motivo, de-
monstrar exuberantemente averdade dos factos, que passou 
a ser a melhor propaganda ao seu inconfundível produto. 

Não foi, felizmente, em vão, que, < Jornal de Famali-
cão >, com o calor de todo o seu entusiasmo, posto à prova 
desde o início, definiu a sua posição em presença de tal 
campanha. 

E fê-lo dentro da verdade e porque era indispensável 
defender um produto português, fabricado por portugueses 
e sob a direcção de técnicos portugueses. 

Então, com a intervenção dos próprios organismos ofi-
ciais, fez-se a demonstração pública, insofismável, de que o 
sulfato de cobre de fabrico nacional tinha a pureza que o 
seu fabricante indicava. E mais ainda: publicamente tam-
bém ficou demonstrado que não havia sulfato de cobre de 
origem estrangeira, até então entrado em Portugal, que su-
perasse aquele que, abundantemente, ofabricante nacional 
punha à disposição da Lavoura. 

Mas da campanha alguma coisa ficou de útil. A cer-
teza para o viticultor e para toda a Lavoura, de que o fa-
bricante nacional tinha capacidade para abastecer o País, 
por maiores que fossem as suas necessidades. 
' Os problemas que interessam à Viticultura continuam a 
ser largamente debatidos na Assembleia Nacional e, talvez, 
por esse motivo e ao iniciar-se nova campanha de vendas, 
que terminará em 31 de julho próximo, o Sulfato de Cobre 
nacional volta aos acontecimentos primordiais da Lavoura. 

Em toda a parte o cobre está a subir assustadoramente. 
A América do Norte anuncia que não permitirá mais 

exportações daquele metal. 

A subida do cobre é um facto, e, enquanto o Sulfato, 
como seu derivado, é consequentemente afectado, em Por-
tugal, hoje, o fungicida português é o mais barato do 
Mundo. 

Citemos este exemplo frizante: Desde Julho do ano 
passado que nos mercados estrangeiros o Sulfato sofreu 
um aumento de dois escudos em kilo. Em . Portugal, em 
igual período, o aumento não ultrapassou noventa centa-
vos o kilo. 

Sabem já os nossos leitores que, expressamente proi-
bida aexportação do cobre da América, outros países, na-
turalmente, imitarão a grande nação, por interesses econó-
micos ou de qualquer outra natureza. 

Dentro desta emergência, e quando era natural que 
sobre o viticultor pesasse desde já a incerteza de vir a ter 
com abundância e dentro dum preço relativo, embora, como. 
é óbvio, agravado pelas circunstâncias da proibição da ex-
portação do cobre, nos países citados, e da sua conse-
quente alta de preço, surge na imprensa diária, largamente 
difundida, a notícia de que o produtor nacional, mais uma 
vez, garante desde já e duma maneira expressa, o abaste-
cimento total do Continente, Ilhas e Ultramar. 

Não há razões para alarmes, nem tampouco para temer 
que ó Sulfato de Cobre possa faltar. Contra isso se pre-
veniu antecipadamente aindústria nacional de Sulfato de 
Cobre e, sendo natural que surja, como aliás é intuitiyo, 
um relativo aumento de preço, devido ao progressivo au-
mento de custo do cobre nos mercados internacionais— não 
quer isso significar de modo algum que o Sulfato nacional 
não continue a ser, hoje e sempre, o que mais barato se 
vende em Portugal. 

É o que concluímos das notícias que os diários do 
Pais nos deram na quinta e sexta feira, e que vieram tran-
quilizar todos aqueles que, ligados a tão importante pro-
blema, necessitam de orientar as suas actividades para que 
aquele imprescindível elemento seja aplicado, atempo e 
horas, na função a que se destina—a defesa da Viticultura 
e da Lavoura de Portugal. 

E é isso o que nos apraz registar, definida como está a 
posição deste jornal— sempre na salvaguarda dos interes-
ses da Lavoura, principalmente da região que mais estrei-
tamente serve. 


